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RESUMO

A revisão bibliográfica abaixo vem mostrar as dificuldades

enfrentadas pela educação para inserção da educação inclusiva e

todos os desafios que dificultam a mesma. Mostra algumas leis que

garantem este acesso, mas que ainda deixa muito a desejar, pois a

real situação da educação inclusiva ainda está aquém do esperado

por Lei, de fato negligencia até mesmo pela falta de assistência da

família. Promover a educação inclusiva para todos é mais do que

uma obrigação moral, é um investimento no futuro da nossa

sociedade. É um caminho para uma sociedade mais justa, igualitária

e harmoniosa, onde todos os indivíduos tenham a oportunidade de

alcançar seu pleno potencial e contribuir para um mundo melhor
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ABSTRACT

The literature review below aims to show the difficulties faced by

education in implementing inclusive education and all the

challenges that hinder it. It highlights some laws that guarantee this

access, but which still leave much to be desired, as the real situation

of inclusive education is still far from what is expected by law, in fact

neglected even due to a lack of family support. Promoting inclusive

education for all is more than a moral obligation; it is an investment

in the future of our society. It is a path to a more just, egalitarian, and

harmonious society, where all individuals have the opportunity to

reach their full potential and contribute to a better world.
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1. INTRODUÇÃO

A educação é um direito fundamental e universalmente

reconhecido. O princípio da Educação para Todos (EPT), estabelecido



pela UNESCO em 1990, reforça a importância de garantir o acesso à

educação de qualidade a todas as pessoas, independentemente de

sua origem, gênero, etnia ou situação socioeconômica. No entanto,

apesar dos avanços significativos nas últimas décadas, ainda existem

diversos desafios a serem enfrentados para alcançar a plena

efetivação desse ideal.

Essas referências fornecem uma base sólida para compreender os

desafios atuais relacionados à educação para todos. Elas abrangem

desde documentos oficiais da UNESCO e do Banco Mundial até

estudos acadêmicos que exploram os aspectos legais e

socioeconômicos da educação inclusiva. Através dessas fontes, é

possível explorar diferentes perspectivas sobre os desafios existentes

e as possíveis soluções para garantir o acesso igualitário à educação

A educação para todos enfrenta uma série de desafios que

dificultam a sua plena realização. Alguns desses desafios incluem:

Acesso e equidade: Garantir o acesso universal à educação

ainda é um desafio em muitas partes do mundo. Muitas

crianças e jovens, especialmente aqueles que vivem em áreas

rurais, áreas de conflito ou situação de pobreza extrema,

encontram barreiras para entrar na escola. Além disso, existem

disparidades de gênero, étnicas e socioeconômicas que afetam

o acesso equitativo à educação.

•

Qualidade da educação: Alcançar a qualidade da educação é

fundamental para o pleno desenvolvimento dos estudantes. No

entanto, muitos sistemas educacionais enfrentam deficiências

na formação de professores, falta de recursos adequados,

currículos desatualizados e práticas de ensino ineficazes.

Melhorar a qualidade da educação é essencial para garantir

•



que os alunos adquiram as habilidades e conhecimentos

necessários para ter sucesso no futuro.

Desigualdades educacionais: As desigualdades na educação

podem ser observadas em diferentes níveis. Há disparidades

entre áreas urbanas e rurais, regiões desenvolvidas e

subdesenvolvidas, bem como entre diferentes grupos étnicos e

socioeconômicos. Essas desigualdades podem resultar em

oportunidades educacionais limitadas para certos grupos,

perpetuando ciclos de pobreza e exclusão social.

•

Recursos financeiros e infraestrutura: Muitos países enfrentam

restrições financeiras que afetam diretamente a qualidade e a

disponibilidade de recursos educacionais. A falta de

financiamento adequado pode levar à falta de infraestrutura

escolar, falta de materiais didáticos e tecnológicos, bem como à

falta de capacitação e remuneração adequada para os

professores.

•

Educação inclusiva: Garantir uma educação inclusiva é um

desafio importante. Isso envolve atender às necessidades de

estudantes com deficiência, crianças em situação de rua,

refugiados, minorias étnicas e outras populações

marginalizadas. Adaptar o currículo, oferecer suporte

especializado e promover ambientes inclusivos são aspectos

cruciais para assegurar que todos os estudantes tenham

igualdade de oportunidades educacionais.

•

Tecnologia e educação digital: A rápida evolução da tecnologia

oferece oportunidades e desafios para a educação. Acesso

limitado à tecnologia falta de infraestrutura digital e falta de

•



Esses desafios representam apenas uma visão geral das questões

que afetam a educação para todos. Cada contexto e país podem

enfrentar desafios específicos, mas é fundamental abordar essas

questões de forma abrangente e colaborativa para garantir que

todos tenham acesso a uma educação de qualidade.

Fumegalli (2012) diz que a Educação Inclusiva é, sem dúvida, um dos

maiores desafios da sociedade. Desenvolvida na década de 70, ela

envolve muito mais que a pessoa com deficiência, envolve também

a família, a escola e a sociedade A escola no transcorrer da sua

história, se caracterizou pela visão elitista da educação onde a

escolarização é privilégio de um grupo – uma exclusão que foi

legitimada nas políticas e práticas educacionais reprodutoras da

ordem social. 

É interessante resolver os desafios da educação para todos por

diversos motivos, apoiados por referências e estudos que

evidenciam seus impactos positivos. Aqui estão algumas referências

que sustentam esses argumentos: O Relatório de Desenvolvimento

Mundial do Banco Mundial de 2018 destaca como investir em uma

educação de qualidade para todos os estudantes pode levar a

melhores resultados econômicos, redução da pobreza e aumento da

igualdade. Ele fornece evidências sobre os benefícios econômicos e

sociais de uma educação inclusiva e de qualidade. 

A estratégia da UNESCO para a educação destaca como a educação

de qualidade é um motor para o desenvolvimento sustentável e

habilidades digitais entre os educadores são obstáculos que

afetam a efetivação da educação digital e do uso de recursos

tecnológicos nas salas de aula.



inclusivo. O documento enfatiza a importância de superar as

desigualdades educacionais, incluindo a exclusão de grupos

marginalizados, e destaca as várias maneiras pelas quais a educação

pode transformar vidas. Este estudo analisa a relação entre o

desempenho educacional e o crescimento econômico em diversos

países. Ele destaca como melhorar a qualidade da educação pode

ter um impacto significativo no desenvolvimento econômico e na

produtividade futura da força de trabalho. Este artigo revisa a

literatura global sobre o retorno do investimento em educação. Ele

destaca como o acesso à educação e a melhoria da qualidade

educacional está fortemente associada a melhores resultados

econômicos, maiores salários, redução da pobreza e melhoria geral

do bem-estar.

Essas referências respaldam a importância de resolver os desafios da

educação para todos, destacando os benefícios econômicos, sociais

e individuais de uma educação inclusiva e de qualidade. Elas

fornecem uma base sólida para a compreensão do impacto positivo

que a resolução desses desafios pode ter na vida das pessoas e no

desenvolvimento das sociedades

2. DESENVOLVIMENTO

Esta revisão bibliográfica visa mostra o significado de Educação

inclusiva assim como caminhos para garanti-la a todos os alunos,

independentemente de suas características pessoais, origem étnica,

socioeconômica, gênero, deficiência ou outras condições, tenham

igualdade de oportunidades de acesso, participação e sucesso na

educação.



A Constituição Federal já demandava, em 1988 a inclusão de pessoas

com deficiência no ensino regular (artigo 208). Em 2014, o Plano

Nacional de Educação (Lei 13.005) estabeleceu na meta 4 a

universalização do acesso à educação por pessoas com deficiência,

transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades “com a

garantia de sistema educacional inclusivo, de salas de recursos

multifuncionais, classes, escolas ou serviços especializados, públicos

ou conveniados”. Atualmente, estima-se que 24% das crianças e

adolescentes com deficiência frequentem salas ou instituições

especializadas, segundo dados do Ministério da Educação.

Indo ao encontro do proposto pela LDB (Lei de Diretrizes e Bases da

Educação Nacional) e pelas DNEE (Diretrizes Nacional para

Educação Especial), os dados do censo escolar realizado em 2009

mostraram que a matrícula de alunos com deficiência na rede

regular de ensino apresentou significativo aumento: de 43.923, em

1998, para 387.031, em 2009 (Camargo & Anjos, 2011). Portanto, é

evidente que a inserção de alunos com deficiência vem avançando

nas escolas da Educação Básica brasileira.

Em que pese esses avanços quantitativos, ainda há diversas

dificuldades para a construção de um sistema educacional inclusivo.

Segundo Garcia (2006), a política brasileira definiu grupos de

pessoas que precisam de políticas específicas para sua escolarização,

ao estabelecer o termo Necessidades Educacionais Especiais (NEE).

Para a Garcia (2006), esse termo refere-se a alunos que não

acompanham o trabalho pedagógico da escola regular, enfatizando

as diferenças individuais, como proposto pela Declaração de

Salamanca. 



Assim sendo, ao estabelecer a separação dos estudantes em grupos-

alvo de políticas específicas, a política educacional brasileira

estabelece que a escola deve se adaptar à diversidade dos

estudantes (Garcia, 2006) significa que todas as crianças, jovens e

adultos têm o direito de receber uma educação de qualidade em

um ambiente inclusivo, que respeite e valorize a diversidade. A

educação inclusiva busca eliminar as barreiras que impedem o

pleno envolvimento e aprendizagem de todos os alunos,

promovendo a equidade e a valorização das diferenças individuais.

Para Saviani (2011) as políticas de Educação Especial brasileiras

propõem uma flexibilização para os alunos com deficiência que

esvaziam o conteúdo historicamente acumulado. Portanto, ao não

democratizar o saber produzido pelo homem, a escola, em uma

perspectiva histórico-crítica, não realizará a sua função legítima de

possibilitar a humanização dos indivíduos com deficiência

Viveiro e Bego (2015, p. 10) afirmam que "[...] os desafios postos pelo

processo educacional inclusivo são multifacetados, abarcando

diferentes aspectos da educação escolar e dinâmicas sociais". Para

os autores, dentre as diversas faces da problemática a serem

enfrentadas, um dos aspectos prementes é justamente a "[...]

necessidade de investimentos em pesquisas que permitam abarcar

as especificidades de cada necessidade educacional especial e

conduzam ao avanço e consolidação da inclusão de forma a garantir

o sucesso acadêmico dos estudantes" (Viveiro & Bego, 2015, p. 6).

A educação inclusiva abrange uma variedade de aspectos, como:

Acesso: Garantir que todos os alunos tenham igualdade de

acesso à educação, sem discriminação ou exclusão com base

•



A educação inclusiva reconhece que cada aluno é único e tem

direito a uma educação que atenda às suas necessidades

individuais. Ela busca promover a igualdade de oportunidades, a

diversidade, o respeito mútuo e a valorização das diferenças como

parte fundamental do processo educacional.

A implementação efetiva da educação inclusiva exige o

envolvimento de diferentes atores, incluindo governos, instituições

educacionais, professores, famílias e a comunidade em geral. É um

compromisso de criar uma sociedade mais justa e igualitária, onde

todos os indivíduos possam ter acesso a uma educação de

qualidade e alcançar seu pleno potencial. 

em características pessoais.

Participação: Promover a participação ativa de todos os alunos

nas atividades educacionais, reconhecendo e valorizando suas

contribuições individuais.

•

Adaptação curricular: Adaptar o currículo e as estratégias de

ensino para atender às necessidades e estilos de aprendizagem

de todos os alunos, considerando suas diferenças e potenciais.

•

Suporte individualizado: Oferecer suporte e recursos adicionais

para alunos que precisam de assistência especializada, como

alunos com deficiência, para garantir sua plena participação e

aprendizagem.

•

Ambientes inclusivos: Criar ambientes escolares que sejam

acolhedores, seguros e respeitosos, onde todos os alunos se

sintam valorizados e respeitados. 

•



3. CONCLUSÃO

A educação inclusiva para todos é um objetivo fundamental e uma

necessidade urgente em nossas sociedades. Ao garantir que todos

os alunos tenham acesso igualitário à educação e sejam valorizados

em suas diferenças, estamos construindo uma base sólida para a

equidade, o desenvolvimento pessoal e o progresso social.

A educação inclusiva oferece uma série de benefícios. Ela promove a

igualdade de oportunidades, permitindo que todos os alunos

desenvolvam plenamente seus talentos e habilidades. Além disso,

ajuda a combater a discriminação e a exclusão, fortalecendo o

respeito mútuo e a valorização da diversidade.

Ao adotar práticas inclusivas, as escolas estão preparando os alunos

para a vida em uma sociedade plural e multicultural. Eles aprendem

a apreciar as diferenças, a se relacionar de forma respeitosa e a

trabalhar em equipe, construindo uma base sólida para a

convivência harmoniosa e o fortalecimento da coesão social. 

A educação inclusiva também contribui para o desenvolvimento

sustentável. Ao garantir que todos os membros da sociedade

tenham acesso à educação de qualidade, estamos capacitando as

pessoas a se tornarem cidadãos ativos, capazes de contribuir para o

progresso econômico, social e ambiental.

No entanto, alcançar a educação inclusiva para todos não é uma

tarefa fácil. Requer um compromisso contínuo de governos,

instituições educacionais, comunidades e sociedade em geral. É

necessário investir em recursos, formação de professores,

infraestrutura adequada e políticas inclusivas para superar as



barreiras existentes e garantir que todos os alunos tenham acesso a

uma educação de qualidade.

Em conclusão, a educação inclusiva para todos é um princípio

essencial que nos guia na construção de um sistema educacional

mais justo, equitativo e empoderador. É um chamado para superar

as barreiras, valorizar a diversidade e criar um ambiente onde cada

aluno possa florescer e contribuir para uma sociedade mais inclusiva

e próspera. 
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